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^E, lig an d o  ap en as  à seb en ta  

das Finanças ou  d o  Processo 
—  êsses d o is  m acissos p ilares 
da c u ltu ra  ju ríd ica  —  a o b ri
g a tó ria  a ten ção  d o  e s tu d an te  
de c u rso  lim po , co m o  com 
passo  de  e sp e ra  d o  v is itad o r 
na an te -câm ara  d o  la b o ra tó r io  
da v ida , o  M o n te iro , n o  re g a 
lo das h o ra s  fe riad as  (a legre  
in te rv a lo  n o  d o b re  p u n g en te  
da cabra —  o s ino  m onástico  
da u n iv e rs itá r ia  d i s c ip l in a ) ,  
q u a n d o  n o sso  peito  de m oços 
a rfava  ao  a r  p u ro  e liv re, lá 
m arch av a , cap a  no  b raço , so r
riso  n o s láb io s , fu lg o r an sio so  
no  o lh a r, a  em b eb er-se  no  es
tu d o  suave e co n tem p la tiv o  dos 
m o tivos o rn am en ta is  das a rte s  
p lásticas, em  cujas linhas se 
d ecifra , co m o  a trav és  d o  ne- 
b lin o so  esfum o d o s  so n h o s , a 
p sico lo g ia  da alm a lium anã, na 
sua to r tu ra n te  an g ú stia  d e  in
q u ie tu d e  e asp iração . A lguns 
do s n o sso s, com o  esg ro u v io s  
co v e iro s  h am le ticos, pés enlo- 
d a d o s  na vala co m u m  da v ida 
social, sita  no  e rm o  d o  vasto  
cem ité rio  da  h is tó ria , en tre  as 
caveiras do s h eró is , d o s  g é 
n ios e d o s san to s , p ro cu rav am  
a lu ir, com  g o lp es  fo rte s  da fo r 
te p ica re ta  da razão  crítica , e re 
m o v er o  e n tu lh o  d o s  o b tu so s  
p reco n ce ito s  g ran ítico s; o u tro s , 
à  cham a e sv e rd e a d a  das a lu c i
nações sen tim en ta is , d e d ilh a 
vam  a lira  d o s  b a rd o s  e o 
can to  d o s t ro v a d o re s ;  com o  
havia q u em  p au tasse  já , r e g ra 
da  e co n d ig n am en te , to d o s  os 
ac to s d o  p en sam en to  e os m ais 
p eq u en o s  g es to s  d o  figurino , 
à co m p o sição  m o d e la r  d o  ca
v a lh e iro  de fu tu ro  p res tig io so . 
M as êle de tinha-se , p re fe ren te- 
m en te , a re s su rg ir  à  v ida da 
análise  esc la rec id a  essa v ida  
m o rta  n o  so n h o  — sem p re  vivo 
da  a r te . E , assim , d e  m oço , 
foi a cu m u lan d o , com  so líc ito  
c u id a d o  e in s tru íd o  c rité rio , 
a m o n tu o sa  e se lecc io n ad a  so 
m a d e  co n h ec im en to s , d e  que , 
em  b rev e , hav ia  de  t ira r  os 
só iid o s  m ateria is  p a ra  um a 
o b ra , s in g u la r  na n o ssa  en tão  
m u ito  escassa e h esitan te  lite
ra tu ra  d e  investig ação  estética , 
d e  m erec id o  re levo , p ro v e ito 
sa  lição  e p a tr ió tic o  incita  
m en to , e a  q u e  ho je , m ais 
a te n to s  ao  c u lto  d o s m o n u 
m en to s  d o  p assad o , d evem os 
a v en e ração  e o  re s ta u ro  de  
m u itas d as  n o ssas  o b ra s  de  
a rte . P o r  feliz b o a -o b ra  do  
d e s tin o , m ais u se iro  e re-ve- 
ze iro  em  as fazer ru in s , nos 
au sp íc io s  dessa  e n te rn ec id a  e 
já  in c rem en te  in ic iação , depa- 
rou-se-ihe, com  u m  am ig o  ra 
ro , o  m e lh o r g u ia  e sp iritu a l no  
sa u d o so  R o ch a  P e ix o to , líd i
m o  ca rác te r, n o tab ilíss im o  in 
v es tig ad o r, am an te  ap a ix o n a d o  
d a  T e rra  P o rtu g u e sa . F a d a 
d o s  p o r  co m ple ição  d e  tem 
p e ra m e n to  e a fin idade  d e  in 
clinações in te lec tu a is  a bem  se 
e n te n d e re m , lo g o , so b  o a rd o 
ro so  estím u lo , flo rescia  em  
M o n te iro  o g e rm e  aca len tad o  
em  vig ílias ca rin h o sas . P o r  
c e rto  so rr iu  (a in d a  assim  no  
à  su cap a  d o  azed o  e sfa rp ea r 
d a  b isb ilh o tice  cafeseira) com  
c e rto  e sp an to  d e sd e n h o so , a  
co n se lh e ira l ro tu n d id a d e  d o s  
m agn íficos ta len to s  b a lo fo s  e 
in ú te is , ao  a p a rec im en to  do  
liv ro  de  um  m o ço  q u e , em  
vez d e  re to r ic a r  frio le iras  sen 
tim en ta is  o u  d e sc o b rir  n o v o s

$r«V« jtotfcia
F re sc o  dos p ré lo s , sóbrio  

com o peça  de an tiq u ário  e a r 
ro jado  com o g ritan te  cunho 
m oderno  —  G u im a r ã is - mono
grafia —  é o m ais forte tr i 
buto im p resso  que lim escoi 
de A rtis ta s  oferece ao A no 
A ureo .

A  c idade de D. A fonso I, 
que p o r m ercê  do seu H is to 
ricism o viu su b ir no m astro  
do seu  C aste lo  a b an d e ira  da 
F undação , e deu sina l, p a ra  o 
m ais recônd ito  ex trêm o  lu sita 
no, de que e ra  a h o ra  de re 
c o rd a r a E popeia  de oito sé
c u lo s—  tem  ag o ra  o u tra  insí
gnia a d e sfra ld a r  ao vento 
bonançoso.

E u  vi e s ta rre c id am e n te  esse 
docum ento  filig ranado  e li, no 
pouco tem po  que m e foi p e r 
m itido , a p ro sa , sô b re  H is tó 
ria  e sôb re  A rte , que dá n as
cença aos desenhos que o ilu 
m inam .

O s  nom es dos v im aran en ses , 
com pro jecçao  nacional, o e ru 
dito  D r. A lfredo  P im en ta  e o 
crítico  de A rte  S r. A lfredo  
G u im ara is , su b sc rev em  valo
rosos trab a lh o s  sôb re  a cidade.

E  p a ra  e n q u a d ra r  a o b ra  
n e ssa  visão m a je s to sa , que 
num a o ferenda inesquecível a 
te rra  do C o n q u istad o r deu à 
áu re a  a b e rtu ra  das C o m em o 
raçõ es, estão  as p in tu ras  de 
M altie ira .

F icain-nos com o esse ou tro  
C orte jo  P ro cessio n a l, rico de 
p e d ra r ia s , d ig n a tá n o s  e p a ra 
m en to s, que vindo das bandas 
de S . M iguel — b ap tis té rio  de 
A fonso — d espon tou  com o so
nho aos o lhares das gen tes que 
ag u ard av am  o S an to  S ac rif í
cio, n aq u e la  m anhã  de com un
go nacional.

O u  são com o êsse  ja rd im  
que as m oças la v ra d e ira s , com  
seus tra je s  g a rrid o s  e can ta res  
a leg re s , ju n ca ram  o a lta r  p o r
tuguês.

E  os belos desenhos de C a 
m arin h a  e de M arinho  —  p in 
tores da v a n g u a rd a  —  aquele  
m ais enérg ico  no traço , êste  
m ais b ran d o  —  am bos buscan 
do um  sen tido  novo.

E  finalm ente o altar  de a l- 
jubarrota, pu jan te  peça  que a 
A rte  e a H is to ria  re se rv a ram , 
num  cap richo  s in g u la r , p a ra  a 
cidade de G u im ara is , surge- 
m os im p resso  a o iro  com o m o 
tivo devoto.

G uimarais-monografia é um  
form oso volum e onde o facto 
h istórico  e a g rav u ra , que lhe 
diz re sp e ito , se co nso rc iam  
n u m a vida de m istic ism o, a 
que o M unicíp io , em  ho ra  p r e 
cisa, soube d a r a su a  bênção.

Jorge da Costa A ntunes.

Por determinação do sr. Delegado 
do Instituto Nacional de irabalno e 
Previdêucía foi prorrogado até terça- 
-feirá, 17, o praso de inscrição para 
a visita dos organismos Corporativos 
do Distrito à grande Exposição His
tórica do Mundo Português, a qual 
visita se realiza no próximo dia 2 1 .

m é to d o s  defin itivos d e  filoso
fia, c h a m a n d o  récu a  d e  a sn o s 
a q u a n to s  se a tre v e ram , an tes, 
e sem  licença, a  c o g ita r  no  
m u n d o  d o  p en sam en to , p u n h a  
a rd o ro s a  fé em  rem inescências 
d o  p assad o  e, pela p rim e ira  
vez, fazia a sín tese  con sc ien 
ciosa e o  ín d ice  m in u c io so  do  
ro m ân ico  em  P o rtu g a l.

Continua.
Eduardo d'Almeida,

Foi B acon q u em  disse, n u m a 
das suas gen iais re f le x õ e s :

—  E ’ n ecessário  p ô r  «chum 
bo»» ao  p en sam en to .

Q u e ria  o filósofo m o s tra r  
q u e  a m ed itação  e a acçào  têm  
d e  ser cau te lo sas, d e m o ra d a s  
e su jeitas às leis d o  e sp írito . 
D evem  te r um  c e rto  «pêso»». 
E ’ a êste p ê so  q u e  se d á  o 
n o m e  d e  c a rá c te r :  q u a lq u e r 
co u sa  de p a re c id o  com  o p ên 
d u lo  nos re ló g io s . H á v idas 
q u e  carecem  d e  p o n d e ra ç ã o  — 
tão  lige iras, tão  fú te is e tão  
in co n stan tes  são  q u e  co m p ará- 
-las com  a fô lh a  q u e  se d e s
p re n d e  d a  á rv o re , no  o u to n o , 
e vôa com  o v en to , eis o  que  
nos parece  ju s to . V árias vezes 
h avem os lid o  e o u v id o  is to :

—  «O  h om em  sem  ca rác te r 
p e rd e  o seu  va lo r moral»».

N ão  q u e re m o s  levar a afir
m ação  ta n to  além , p o rq u e  não  
há p in ta r ro x o  q u e , en q u a n to  
aliza a sua  p lu m ag em , não  
p en se  em  cu ltiv a r a lg u m a v ir
tu d e  e leg an te  o u  catita . M as 
é inegável q ue , p o r  m ais vo l
tas q u e  d em o s na v ida , su b in 
d o  ou  d escen d o , c o rre n d o  
m u n d o s  ou  co n te n d o -n o s  n u 
m a estre ita  cela c láu s tra l, r in 
d o , g e m e n d o  ou  c h o ra n d o , 
tem os n ecessid ad e  d e  p o ssu ir  
um  e lem en to  de estab ilização , 
de  eq u ilíb rio  invariáve l, que  
resis ta  às tem p estad es , aos d e 
se sp e ro s , às flu tuações e às 
ten tações da feira  das v a id ad es.

A ’ p rim a ira  v ista , o  hom em  
sem  c u id a d o s , a liv iad o  de  con
vicções, de c ren ças e d e  es
c rú p u lo s , d e sd e  q u e  p o ssu a  o 
b rilh o  e o  ta len to  de  d is tra ir  
a « soc ied ad e  o n d e  a g e n te  se 
aborrece»», d e sc o b re  a felici
d ad e , n u m a  co n ch a  d e  n aca r. 
A ch am ad a  «vie em  rose»» não  
é o u tra  co u sa . U m  d ô c e  d e s
lizar d e  p assos sô b re  u m  ta 
p e te  o rien ta l —  um  d o s  q u e  
nas «M il e um a noites»» a m o r
tecem  os fra g o re s  d o s  dese jos 
e das pa ix õ es —  acaso  não  p r o 
voca invejas no s co raçõ es  p o u 
co d isp o s to s  à  p e n itê n c ia ?

N a n o ssa  n a tu reza , tu d o  são  
l im ite s : o  s ib a rita  m o rre , p o r 
q u e  p re te n d e u  fo rç a r  as ba li
zas d a  v o lú p ia , o  g u e rre iro , 
p o rq u e  n ão  se p re m u n iu  c o n 
tra  os g o lp e s  d a  su a  esp ad a , 
a beleza su cu m b e  na sua  p ro n 
ta cad u c id a d e , a  riq u eza  na 
ca tá s tro fe  q u e  d esen cad eo u  e 
a so b e rb a  na a lta  tô r re  q u e  
e rg u e u .

N u m  liv ro  d e  D osto iew sk i, 
um  p rín c ip e  p re g u n ta  ao  a g io 
ta q u e  o in stig av a  p a ra  q u e  
lhe  p agasse  a su a  d ív id a :

—  N áo  p o sso  eu  co n d u z ir- 
-m e co m o  e n te n d e r , e sco lh en d o  
a d irecção  q u e  m ais m e a p ro u 
ver ?

—  A ntes  de m e re s titu ird e s  
o m eu d in h e iro , ach o  q u e  não .

O  a r is to c ra ta  d e sa b u sa d o , 
sem  p rin c íp io s  nem  p u d o r , 
a sp irav a  à  in d e p e n d ê n c ia  ab so 
lu ta , in c lu in d o  o d esd em  p e
las o b rig açõ es  q u e  co n tra íra .

O  p leb eu , v e rsad o  nas m a
nhas d a  a r te  d e  fu r ta r , co n 
tra rio u -o , co m b a ten d o -lh e  a 
d e se m b a ra ça d a  a rg ú c ia  de  epi- 
cu ris ta .

D on  Ju an  ig n o rav a  o te m o r 
re lig io so , a  consciência , o re 
m o rso  e o d e v e r :  p a ra  êle o 
am o r e ra  a p ro x im a d a m e n te  o 
m esm o q u e  a A m érica  p a ra  
os c o n q u is ta d o re s  q u e  lá d e 
sem b arcav am  com  a fom e d o  
o u ro .

P o rq u e  não  levou  a sua car
re ira  a té  ao  fim ?

O s im p o n d e rá v e is  da  h o n ra , 
da  d ig n id a d e  e d o  resp e ito  
d ev id o  à inocência , tím id a  e 
c réd u la , en v o lv e ram  no  num a 
rê d e  de in h ib içõ es q u e  êle, 
a p e sa r-d o  c in ism o  e do. des- 
te m o r, caiu se p u lta d o  na sua 
to rp eza . E sb a rra ra  em  o b s tá 
cu los de  q u e  h ab itu a lm en te  se 
ria —  o b stácu lo s  q u e  o fo rça 
ram  a d o b ra r-se  —  v enc ido .

Q u a n to s  o u tro s  não  p ro v a 
ram , n u m a d e rra d e ira  e x p e 
riência , co m o  nó s som os frá 
geis, ap en as nos rev o ltam o s 
c o n tra  as cadeias q u e  nos 
su b ju g am  1

A  nossa  so r te  não  se fab rica  
com  ideias loucas nem  com  
decisões a b su rd a s , ou  c rim in o 
sas. T u d o  q u e  é h u m an o , p a ra  
q u e  d e  d ire ito  e de fac to  nos 
p e r te n ç a ,im p o rta  q u e  n ós o m e
reçam o s, sem  v io la r o q u e  há 
de s a g ra d o  em  nós e fo ra  de 
nós. O  p o v o  co s tu m a  d iz e r :

—  «O  castig o  vem  sem p re  
a tempo»».

N u m  dia o u  num  sécu lo , o 
c rim e  su b m ete-se  ao  ju iz  e à  
ju stiça . A lib e rd a d e  n ão  nos 
foi d a d a  p a ra  um a rev o lta  p e r
m an en te  ou  um  desafio  ao  
risco  : D eus co lo co u -a  nas n o s
sas tn ão s q u a l m o ed a  d e  o u ro  
com  q u e  p o d e m o s  a d q u ir ir  o 
p ão  q u e  su s ten ta  o u  o v en en o  
q u e  m ata.

Q u al d o s  d o is  é p re fe r ív e l?
E sco lh a  cad a  um , m as na 

certeza  d e  q u e  jo g a  nessa es
co lha  o seu  p ró p r io  d es tin o . 
P a ra  q u e  a nossa  ex is tên c ia  se 
n ão  d isp e rse  co m o  so lto s  fios 
d u m  cab o , é q u e  o ca rác te r 
de ixa  d e  se r u m a p a lav ra  vã, 
to rn a n d o -se  em  ex p re ssão  acti- 
va d a  nossa  p e rso n a lid a d e , ca
paz d e  a g u e n ta r  tô d as as a d v e r
s id ad es  e de  o b te r  as v itó rias 
m ais d ifíceis.

NOVO ANO LECTIVO

O CASTIGO
Já é pouco o tempo que falta para 

o inicio de mais um ano lectivo ein 
todos os estabelecimentos de ensino 
do continente português. Julgo, por
tanto, chegada a oportunidade de fa
zer algumas considerações — embora 
pouco substanciosas — sôbre a crian
ça e o castigo na escola primária. Em 
primeiro lugar, porém, devo dizer 
que o castigo tem as suas diferentes 
modalidades e que ao professor com
pete conhecer a legislação actualmente 
em vigor referente aos castigos que 
podem ou devem ser aplicados a uma 
criança que frequente a escola primá
ria. Essa legislação, que devia ter 
sido provocada pelo abuso de alguns 
professores em matéria de castigos, 
não só procura moralizar costumes, 
como, ainda, fazer desaparecer do 
espírito da criança o receio de fre
quentar a escola por causa dos casti
gos brutais que ha mesma lhe eram 
aplicados. E, de facto, o mêdo de ser 
severamente castigado é um factor de 
afastamento e não de atracçào, quer 
na escola, quer no seio da própria 
família. E a propósito, recordo, hoje, 
aquilo que há cêrca dum ano o sr. 
dr. João de Barros dissera num arti
go publicado em «O Primeiro de Ja
neiro».

Sua ex.a fizera, então, entre outras, 
as considerações seguintes : « ...  Em 
Portugal muita gente se ri ainda dos 
processos ou sistemas que se alicer
çam na arte de persuadir — e não de 
constranger as crianças, levando as 
assim a obedecer a um claro impera
tivo de consciência e nunca ao receio 
de punições, pouco ou muito cruéis. 
E' que se ignora ou esquece a delica
da susceptibilidade da alma infantil, 
e a seus excessos ou desvios, a seus 
êrros ou culpas, sempre veniais, se 
resolve aplicar as práticas e critérios

f r G A Z E T i r H A Í I C r í t i c a s  Pequeninas
Na maneira de pensar 
cada um faz como quer, 
e tem que se tolerar 
seja ao macho ou à mulher.

Bem sei que alguns pensam mal, 
— bem sei, não é tanto assim! — 
porque podem, afinal, 
dizer o mesmo de mim.

Uns pensam ser muito finos 
vendo em tudo coisas tortas, 
mas, em regra, são cretinos 
que só têm ideias mortas.

Outros pensam ser bonitos, 
para galans 'star fadados, 
e com modos exquisitos 
procuram ser engraçados.

Outros, ainda, imaginam 
com tretas tudo levar 
e, por isso, se obstinam 
em fazer-se acreditar.

Mas nem só o homem tem 
desvario no que pensa.
Senhoras conheço bem 
que sofrem dessa doença.

E se num homem é feio 
uma nota petulante, 
numa mulher, bem o creio, 
é uma coisa apavorante.

Eu cá sei duma senhora, 
das tais de meia tigela, 
que se alguma coisa fôra 
ninguém parava com ela.

Tetn-se por muito sabida, 
mete sempre colherada.
E’ bastante conhecida 
pela forma estilizada.

Não penses leitor amigo 
que estou a pintar retratos.
Esta laracha que digo 
é menu p'ra vários pratos.

B e l g a t o u r .

usados para a repressão dos instintos 
criminosos.

A verdade, a lamentável e corriquei
ra verdade, é que tomamos a nossa 
natural capacidade de assustar e sub
jugar os mais novos e, portanto, mo
ral ou fisicamente os mais fracos, por 
um direito legítimo. Dêle abusamos 
e nem damos pelo abuso. O menino 
não estuda, é só preguiça. O menino 
é irrequieto de mais, é só mau com
portamento. E não se verifica se a 
preguiça tem uma cousa modificável 
ou corrigível nem se o irrequietisino 
nasce de deficiência orgânica, que 
melhor alimentação ou tratamento 
adequado facilmente compensariam. 
A higiene tem feito progressos notá
veis. Mas precisamos de compreen
der todos os seus preceitos e de fazê- 
-la intervir de maneira decisiva na 
educaçáo da infância portuguesa. O 
corpo e o espirito da nossa grei miú
da ganhariam muito com isso, e de
sobrigar-nos-íamos dessa maneira do 
mais importante dos deveres para 
com o futuro........................................

As crianças da nossa terra ninguém, 
ou quási ninguém, as toma a sério; 
ninguém, ou quási ninguém, respeita 
a sua personalidade em formação, 
garantia da Pátria de àtnanhã. Insis
tamos em que delas cuidem, em que 
a elas se consagre a dedicação racio
cinada, o carinho lúcido, a ternura 
judiciosa das famílias e dos mes
tres. . . .»  Como se vê, não pode ser 
de melhor oportunidade a recordação 
de algumas das considerações do sr. 
dr. João de Barros referentes «à crian
ça e ao castigo», e muito principal
mente porque alguns pais e alguns 
professores se conservam ainda inte
grados no velho, caduco e bárbaro sis
tema de castigar a criança. Uns e 
outros devem, pois, modificar-se e 
procurar obter os efeitos da brandura 
ou suavidade, de modo que o castigo 
aplicado por êles não dê margem a 
que o lar e a escola se transformem 
em abrigos tenebrosos.

O exemplo dos bons pais e dos 
bons professores, isto é, o exemplo 
daqueles que sabem ser exemplares 
educadores, é o que deve servir de 
modêlo. E se é doloroso que um pai 
castigue cruelmente um filho, doloro
so é também —  e não menos — que 
um professor faça o mesmo.

O castigo torna-se necessário, mas 
necessário se torna igualmente sabê- 
-lo aplicar. Tudo que não seja assim,

S e G u im arães  m arco u  a lta 
mente* pelo  fo rm oso  início que 
deu  às F e s ta s  C e n te n á ria s , 
conform e todos os o lh o s e o u 
vidos p u d e ram  v e r e ouv ir, 
tam b ém  G u im ara is  se d is tin 
guiu nos M onum entos com  que 
ce leb ro u  êste  ano  de 1940.

L ogo  n a  a lv o rad a  d as  F e s 
tas a S oc ied ad e  M artin s S a r 
m en to  o fe receu  à luz  pú b lica  
aque le  g ran d e  e g ran d io so  vo
lum e e sp ec ia l, h o n rad o  n a tu 
ra lm en te  com  o n o m e de Re
vista de Guimarães.

E sse  p rec ioso  volum e tem  
sido m u ito  e m uito  ap rec iad o , 
m uito  e m uito  a d m ira d o  em  
tô d a  a p a r te .

A o a iv o resce r de S e tem b ro  
é a e sp e ra d a  M onografiia  do 
M unicípio que enfim  no s s o r 
ri g a lan tem en te , fasc inadora- 
m en te .

Guimarãis se in titu la  o M o
nu m en to  q u e  h o n ra  em  v e r
dad e  a C â m a ra  em  exercício.

A lfred o  P im e n ta  confirm ou, 
no seu  cab o u car sô b re  a n o ssa  
H istória, os seu s créd ito s  de 
lo rm idáve l In v es tig ad o r e e s
c rupu loso  C rítico . E  confir
m ou-os e s to n tead o ram en te .

A lfred o  G u im arães  p re e n 
cheu o cam po  d a  A rte com  os 
recu rso s todos do seu  sa b e r  
que é m u ito  e do  seu  B om  
G osto  que é finíssim o.

Vai em  A lta  M aré  o  nosso  
B u r g o !

* * *

O s m o rto s  d e p re ssa  e sq u e
cem . T o d o s  o n o tam  e H e r-  
cu lano  o sa lien tou  na  su a  p ro 
sa  do m elh o r bronze .

H á  pouco  m ais de um  ano  a 
C iência  p e rd e u  R ica rd o  Jo rg e  
e ra ro , bem  ra ro , se fala hoje 
no H ig ien is ta  sem  rival.

N o m esm o  d ia  a S an tid ad e  
ficou p riv ad a  de u m a das m ais 
a lta s  e co m p le tas  form ações 
de esp írito  de escol finíssim o. 
A  C om panh ia , que dos 23 aos 
3o anos se n tira  em  L uís C o sta  
um  dos seu s F ilhos m ais a r
do ro so s e u m a  das suas E s p e 
ranças m ais fecundas, houve 
de aco lher-se  a um a c ru c ian te  
re s ig n ação  vendo ro u b ad o  o 
ta len to so  e q u erid íss im o  Jo 
vem .

A inda bem  que foi possível 
fo rm ar um a bela  edição com  
80 c a rta s  do M orto  ado ráve l e 
ass im  h o m en ag ea r e p e rp e 
tu a r  a  su a  bem  doce m em ó ria  
e assim  d a r  a len to  às a lm as 
sed en ta s  de V erd ad e .

T ra b a lh o s a  ta re fa  houve de 
s e r  a reco lha  de ca rta s  de tam  
variad a  p rocedênc ia .

T ra b a lh o sa , m as de a lto  va
lo r, de a ltíss im o  p roveito .

Q u e m  p ro c u re  soerguer*se 
e n tre  as m a te ria lid a d es  da  Vi
da  e d ese je  lo b rig a r  u m a luz 
a en cam in h ar p a ra  o A lém  
dos n ossos destin o s, en co n tra 
rá  no p rec io so  volum e os m ais 
a ltos en sin am en to s e as m ais 
em b riag an te s  lições de um  es
p írito  g en tilíssim o  que nos 
p ren d e , nos aca len ta , nos d e i
xa m arav ilh ad o s.

Jó ias  de A m o r essas  o iten ta  
C a rta s  1

C artas de um R eligioso, eu 
vos b e n d ig o !

G .

é destempêro imperdoável e os mau9 
processos ou os maus hábitos devem 
acabar em todos os sectores da vida 
e duma vez para sempre.

Z é  da Aldeia.
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L I Ç Ã O . . .  A  B R I N C A R ! Imagens de hoje\II Almôco Charadístico
(A o  grande am or do P o eta  D elfim  G u im arã is  pelos pequeninos)

'iim,
rele menino loiro, 

dolente,
Mau estudante e vaidoso,
A ju lgar que, a pêso de oiro, 
Há-de no mundo ser g en te . . .

O Quim,
M ui vingativo e teimoso,
Não quis falar a ninguém 
—  Nem sequer beijar a M ã i! — 
E  lá fo i, todo choroso, 
Esconder-se no ja rd im !

O  que seria . . .
O  que n ã o ?!
Preguntam-lhe em alvoroço. . .  
E, já  quási ao fim  do dia,
Um pobre caramanchão,
Que lhe ocultara o suplício, 
Era então 
Um destroço,
Um triste e pungente indício 
da raiva que o consumia. . .

N a E scola . . .
Que êle encara com desdém,
E  onde aparecem, também, 
Pobrinhos, sem pedir ysmola, 
Desejando ser alguém ! —
N a  Escola,
N esse dia,
—  Aberta a porta doirada 
Que nos prende à instrução —  
Doida de emoção,
A  rapaziada
Brincava
Bramia
E , entusiasmada,
Sem lembrança das liç õ e s .. .
Corria
Atacava
Fugia
Jogando às m ações» . . .

P olónia . . .  Inglaterra . . .  França . . .  
Checo-Eslováquia . . .  Espanha . . .  
F inlândia . . .  A m érica . . .  Itália . . .  
E, numa soberba estranha,
O Quim
Simbolizava a A lem an ha.. .
A ’ guisa de represália 
Ao foãosinho 
Um gare Unho 
Modesto
Altivo, nobre, leal,
Uma criança
Simples na fala  e no gesto,
Que era apenas. . .  P O R T U G A L !

Terminara a sanha 
D e tantos «países»
Em uguerra» envolvidos.. .  
Uns, pobres vencidos,
Eram perseguidos,
D epois. . .
Derrotados 
P o r más ambições;
Outros, mais felizes,
Eram aclam ados.. .
S ó  dois
D e tantos petizes 
Que foram «nações» 
Contrastam singular m ente:
A  Alemanha,
Vencida 
Humilhada 
Exausta e descrente;
E  o Joãosinho,
Portugal todo inteirinho,
Que não ganhou nem perdeu, 
Contente
A  gritar, em voz sentida,
Bem timbrada,
Como um toque de clarim :
—  O  que tenho é muito meu, 
N ão preciso de mais nada!

Êste o adesgosto» do Q uim . . .

Quando as paixões nos consomem 
E  a ambição nos fa z  cegar,
M uitas vezes, a brincar,
E y que se aprende a ser homem . . .

E  o João, pobre miúdo,
Brincando, tal como fês,
D eu lição d e . . .  P O R T U G U Ê S  
A  muito Q u im  já  graúdo !

Lisboa, A g ò s to -9 4 0 .  ALTININO GONÇALVES.

IMAGENS DA GUERRA -  Enfer

meiras, cujo paradeiro se igno

rou durante semanas, chegaram 

a Inglaterra, tendo-se escapado 

da Alemanha.

Teatro fllartias Sarmento
Companhia de Revistas

M lllífl t l S i m i e - H M  SftHTflBft
Na passada 5.a feira exibiu-se no 

Teatro Martirts Sarmento, desta cida
de, a Companhia de Revistas Mirita 
C asim iro-Vasco Santana  com a re
presentação da revista em 2  actos e 
17 quadros — Olaré, quem brinca! — , 
original de Alberto Barbosa, José Ga
lhardo, Vasco Santana e Amadeu do 
Vale, com música de Raul Portela, 
Raúl Ferrão e Vasco Macedo.

Literàriamente, a obra dos autores 
não se recomenda: — pobreza de en- 
trecho, pouca seqfiência na apresen
tação dos diferentes quadros e muito 
«sal» a forçar a nota da graça.

Quem se habituara a ver revistas 
de ano com as surprezas dos seus 
comentários e inesperado de quadros, 
embora perdidas de côr e movimento, 
sente a falta de ligação que êste mo
derno género de teatro lhe oferece e 
acredita que a iniciação tentada lá 
fora por Strindberg e, entre nós, por 
Shwalbach perdeu em muito de van
tagem e domínio.

E' certo que a coreografia anima e 
radia de brilho as revistas, empres

tando-lhe utnjnovo sabor^que muito 
agrada aos olhos do público; mas, 
támbérn é notório, que as cenas se 
interpõiem de modo a não satisfazer 
a curiosidade das plateias, desejosas 
sempre de estar em contacto com as 
coisas do seu conhecimento e da sua 
predilecçâo.

Falam bem alto as obras «A viagem 
de Pedro afortunado» e «Ovo de 
Colombo».

*

O desempenho agradou, mostran
do-se o conjunto muito harmonioso.

Mirita Casimiro, nos papeis de Ma
ria Papoila, Rita da Lata, Fadista 
de Fanhões e Morena Clara mos
trou-se cheia de vivacidade, cons
ciente e artista. Foi também muito 
justamente aplaudida no Tambor de 
Napoleão e na canção Ribatejo.

Maria Cristina, uma vocação cheia 
de talento, cantou com mimo o «Es
pumante do Norte», «Noite de Luar» 
e «Aldeia Portuguesa». E’ uma figura 
interessante da cena portuguesa e, 
pelo seu superior temperamento, dei
xou-nos favorável impressão.

Ema de Oliveira, na «Carmen», 
«Francesa», «Bernarda», «Grossa» e 
«Sopeira», revelou-se-nos a artista de 
sempre, não só cuidando das suas 
personagens com requintado bom 
gôsto e realismo, mas também impri
mindo-lhe o cunho da sua personali
dade inconfundível.

Suécia Gonçalves, desempenhou-se 
com à-vontade da sua «Lisboa Moder
na», «Estefânia» e «Creada».

Do elemento masculino, cumpre- 
-nos destacar Vasco Santana que, dos 
artistas novos, é sem dúvida um dos 
que mais qualidades histriónicas pos
sui. Tem graça natural, sem valer-se 
de exagêros, e os tipos de que se de
sempenha são estudados com profun
do conhecimento da arte a que se 
devota.

Manuel Santos Carvalho, no com- 
pére Zé Carrascão, pareceu-nos um 
pouco diferente daquele outro artista 
a que estávamos acostumados.

O seu desempenho teve lances de 
frieza que nos arrefeceu no conceito 
do seu bom nome de artista.

Pereira Saraiva e Reginaldo Duarte, 
cada qual em seus papeis, defende
ram-se dos espinhos da arte.

O grupo de coristas muito reduzi
do, bem como a Orquestra-Jazz, o 
que tornou pobre o considerado vis
toso, dando largas à velha nomen
clatura de pobreza de «toireiros de 
inverno e . . .  actores de verão».

C.

O A R Á O T E R
Noutro lugar transcrevemos um ar

tigo, com este título, do nosso preza
do colega «Diário de Lisboa». j

L

A ’s 11 lio ras da m an h ã  de 
D om in g o  3 de  S e tem b ro  de 
1939, a G rà-B etanha d ec la ro u  
g u e rra  à A lem anha, pela se
g u n d a  vez d e n tro  de um  q u a r 
to  de século .

N ão  h o u v e  um só hom em , 
urna só  m u lh er, q u e  não  co m 
p reen d esse  a n ecessidade  im 
p erio sa  dessa d ecisão . N a Mãi- 
•Pátria , com o em to d o  o im enso  
Im p ério , n ão  hou v e  a mais 
ligeira h esitação  em  ace ita r o 
desafio  que  lhe era  lançado .

C om  os co raçõ es d o rid o s , 
m as com  a firm eza da re so lu 
ção es tam p ad a  nos ro s to s , to 
do s os h ab itan tes  da  g ra n d e  
C o m u n id a d e  B ritân ica lan ça
ram -se à tem ero sa  ta re fa  de 
co m b a te r  o seu  g ig an tesco  
ad v e rsá rio .

N ão  o b stan te  o  seu am o r pela 
Paz, a G rã -B re tan h a  não  estava 
mal p re p a ra d a  p a ra  a g u e rra , 
com o aco n teceu  em  1914.

E ’ q u e  so m b rio s  p reság io s  
já v inham  a n u n c ian d o  a a p ro 
x im ação , inev itável, do  tre m e n 
d o  flagelo. Em  M arço  d e  1938, 
H itle r ab so rv ia  a Á ustria  no

Da esquerda para a direita, sentados: Rei Téxai, Fidélio, Laruce, Don Ranfe, 
Oteblo, Satanaz, Rei do Orco, A. L. C .; 1.° plano: Otropavlis, Olegna, Diree- 
tor do «Notícias de Guimarãis», Sabrigaita e Madame Lérias; 2.o plano: 
Quim Mosquito, Primo Domingos, Diadema, P. de Inkin, Lérias, Lusbel e 
Alvarinto ; 3.° plano : Tinobe, Porco do Alentejo, Alguém, J. Gualberto de 

Freitas, Conde, Quico, Doraivas, Pacatão, Aljofe e Jopersil.

N a im p o ss ib ilid ad e  d e  p u b lica r na ín te g ra  tô d as  as sau 
d ações e d iscu rso s p ro fe r id o s  no  a lm oço , p u b licam o s ho je  a 
p ro m e tid a  fo to g ra v u ra  e a bela  sau d ação  em  verso  q u e  Sa
brigaita leu  em  nom e da  «A. C . I.» e d e  q u e  é a u to r  o nosso  
co n frad e  e m av ioso  p o e ta  R ei T éx a i:

seu n o v o  R eich . Foi o p rim e iro  
a la rm e. A q u estão  do s S ude tas, 
em  S e tem b ro  de 1938, foi o  se
g u n d o  e fo rte  reb a te  e, a d esp e i
to  da  co n ferên cia  d e  M unich , a 
crise  de  P ra g a , em  M arço  de 
1939, acab o u  p o r  a b r ir  os o lhos 
aos m ais o p tim is tas  e o b s tin a 
d o s  pacifistas d o  m u n d o .

A G rã -B re tan h a  com eçou , 
en tão , a c o m p le ta r  a  sua e s tru 
tu ra  d e  G u e rra . T o d o  o en o rm e  
po tencia l d a  sua  in d ú s tr ia  d e s
v iou-se das n ecessid ad es d o  
te m p o  de  paz p a ra  se p re c ip i
ta r, m ais e m ais, na satisfação  
das necessid ad es m ilita res. E 
o seu  p o v o  a b a n d o n o u  o  en
tra n h a d o  a m o r à lib e rd a d e  in 
d iv id u a l, ace itan d o  o  serv iço  
m ilita r o b rig a tó r io .

C o m o  se co m p le to u  esta  ra 
dical tran sfo rm ação  da  In g la 
te rra , d isp o n d o -a  p a ra  a m ais 
tre m e n d a  lu ta  de tô d a  a sua 
H istó ria , p o d e m o s  ap rec iá  Io 
pelos factos q u e  a im p ren sa  
d iária  re la ta .

S o b  um  p o n to  de vista, a 
In g la te rra  é s u p re m a : a sua 
a rm a d a  a in d a  co m an d a  os m a
res. N o v o s in v en to s  d a  m ecâ
nica da  g u e rra  valorizam  essa 
m arin h a , assim  co m o  o ex é r
cito  e a av iação . E  ho je  essa 
m arin h a  é m ais p o d e ro sa  do  
q u e  nurica foi.

Em nome da A. C. I., permitam-me senhores,
Que a minha voz levante

E faça, em verso rude e falho de fulgores,
Um brinde altissonante!

Um brinde que realce a alta fidalguia 
De «Lusbel», bom confrade!

E possa ser também um hino de alegria,
Mais tarde, de saudade ! . . .

Um brinde que retina, em franca comunhão,
Os nossos pensamentos! . . .

E lembre «Reirobi», um grande coração,
Em belos sentimentos!

O puro charadista, a quem a morte dura 
Levou p’ra a Eternidade!

Deixando, em nosso peito, acerba desventura 
E pungente satidade...

Um brinde que demonstre, ao mundo charadista,
A sua gentileza,

A fôrça de vontade, o brio edipista,
Na sua mor beleza.

Um brinde em que se envolva a gente das charadas, 
Na mesma distinção;

E ponha, num instante, as almas irmanadas,
Em doce elevação!

Um brinde em que saúde o nobre Campeão 
Do Especial Torneio.

E seja, para sempre, um laço de união
Que o prenda ao nosso meio.

Deixai que eu dê realce e brilho, à vitória 
Por «Lérias» conseguida.

E queira ver surgir-lhe, após esta, outra glória,
Para adornar-lhe a vida.

Permitam que, a «Lusbel», eu diga com franqueza, 
Em justa admiração:

Tendes brio e valor, e tem muita beleza 
A vossa secção!

Um homem que trabalha assim com persistência,
Os mor’s louvoris merece !

E a vossa alma tem, a verdadeira essência,
Dum ser que não 'sm orece!...

Os nossos parabéns sinceros e leais,
Aceitai, pois, confrade!

O encanto desta festa esquecerei jámais,
Eu juro com verdade...

Permitam-me também, que a minha fraca voz,
Um brinde ledo faça,

Sublimando, Senhora, aqui junto de nós,
A tra n sfo rm a ç ão  q u e  a c iên

cia im p rim iu  ao  ex érc ito  é, 
p o rv e n tu ra , a in d a  m aio r. N ão  
será  ex ag e ra d o  d ize r q u e  êsse 
ex érc ito  só  se assem elha  áo  do  
p assad o  pelo esp írito  e pela 
co rag em . N o  re s to  a rev o lu 
ção foi co m p le ta . E stam o s na 
ép o ca  das velo c id ad es. N os 
tem p o s  de N ap o leão , os ex é r
c itos c a m in h a v a m ; ho je , p re 
c ip itam -se nos e n g en h o s  m o- 
to risa d o s .

Ig u a lm en te , a Real F ô rça  
A érea, em b o ra  tivesse en sa iad o  
os seus p rim e iro s  vôos d u ra n te  
a g u e rra  de  1914-1918, so freu  \ 
tais transform ações.,, nos ú I ti- ‘ 
m os v in te  anos, que  tam bém  
p o d e  dizer-se q u e  passou  sô b re  
ela um a revo lução . O  p ro g re s 
so  no  fab rico  de aviões deu  
n o v o s e su rp re e n d e n te s  p o d e 
res  às a rm ad as  d o  ar, p o d e re s  
tão  am p lo s que  m odificaram , 
in te iram en te , a es tra tég ia .

M esm o m u ito s  do s pacíficos 
h ab itan tes  da G rã-B re tan h a, 
q u a n d o  esta  lu ta  p rin c ip io u , 
ig n o rav am  o q u e  e ram , o q u e  
im p o rtav am , os seus re c u rso s  
m ilita res. H o je , d e c o rr id o  um  
ano  de lu ta , e q u a n d o  a sua 
h o ra  ch egou , p o d em  ap re c ia r  \ 
o q u e  vale e q u a n to  p o d e  a j 
su a  fo rm id áv e l o rg an ização .

«/. C.

Vossa beleza e graça ! . . .
Um riso de mulher, é sempre um doce encanto 

Que nos prende e seduz !
E o Vosso riso tem o mimo sacrossanto,

Dum olhar de Jesus!
Assim, Vossa presença, a todos graça empresta 

E dá mui bem-estar.. .
E tem, mais alegria e luz, a nossa festa,

Eu posso-Vos jurar!
Por isso recebei, de nós, Senhora minha,

Sinceras homenagens.
Hoje sereis, aqui, egrégia rainha 

E nós seremos pagens.
E agora autorizai que a tão modesta ACI,

Alegremente brinde.
Perdão se vos macei! Perdão, mas permiti,

Que alegremente finde.

P o r  lapso , no  n ú m e ro  p a ssa d o , n ão  no s re fe rim o s ao  
p rém io  q u e  o c o n frad e  Quico ob teve , d ec ifran d o  um a s in co 
p ad a  a p rém io  q u e  Sabrigaita d ed ico u  à m alta v im aranense .

Q u em  q u ize r o b te r  fo tografias, d irija-se a A d o lfo  L eitão  
de  C arv a lh o , R ua Bela da  F o n tin h a , 12-Á — P o r to .

C u sta  cada  p ro v a , igual à da  g ra v u ra  q u e  p u b licam o s, 
m as com  o tam an h o  de 17x12, em  p ap e l 5$00, e em  ca r
tão  6$00.

Festas Centenárias
C ruzeiro  da Independência

Anunciai no
«Notíc ias de G u im a rã is»  
e fa re is uma boa propaganda.

D en tro  em  p o u co s  d ias —  
possive lm en te  na p ró x im a  se
m a n a — vão  in iciar-se  os tra 
b a lhos p a ra  as p ró x im as  e 
g ran d io sa s  festas com  q u e  vão  
en ce rra r-se  nesta  c id ad e  as 
Festas C en ten ária s , a q u e  no  
n o sso  ú ltim o  n ú m e ro  fizem os 
já d esen v o lv id a  referência .

O  C ru ze iro  da In d e p e n d ê n 
cia vai se r lev an tad o  no  L arg o  
C ó n eg o  José  M aria  G o m es e 
ali so len em en te  in a u g u ra d o , 
com  a assistência  d e  altas in 
dividualidades, na tarde do

Restaurante Teixeira Mendes
■—  <3 -Ta±3aaa.rêLis —

PASSA-SE ou ALUGA-SE êste an
tigo Restaurante, devido ao seu pro
prietário não o poder administrar por 
falta de saúde.

Assim como se vende o prédio on- 
| de o mesmo está instalado.
! Falar ao seu proprietário. <187 
; Caídas das Taipas — Igreja Velha.

d ia  d a  P a d ro e ira  d e  P o rtu g a l. 
A  C om issão  de  H o n ra  das 
F estas não  está  a in d a  o rg a n i
zada , m as, se g u n d o  nos in fo r 
m am , deve  ficar d ifin itivam en- 
te  c o n s titu íd a  d e n tro  em  m u i
to  b rev e .
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OE TIlOO... UM POUCO Foi imponente a Pere 
grinação à Penha

TEATRO 
■ ARTIBS 
S1IHEHT0
EMPRÊSA
J0RDA0&C.A

H o je ,  à s  1 5  e  à s  2 1  '/2 h o p a s s

U m  f i lm e  d e  c r e p i t a n t e  f r e s c u r a ,  d e  d e l i 

c io s a  e  r a d i a n t e  m o c id a d e

C o l é g i o  A m e r i c a n o
c o m  A N N E  S H I R L E Y  e  N A N  G R E Y .

N o v e la  d e  r e a l i s m o  f o r t e  q u e  p o d e  s e r  a  r e p r o d u 
ç ã o  d u m a  p á g i n a  d a  v i d a  d e  q u a l q u e r  m u l h e r .

Quinta-feipa, 19:
U m  f i lm e  p o l i c i a l  d e  i n t e n s a  e m o ç ã o

O Santo,, revolta-se
e  o s e n s a c i o n a l  f i lm e  d e  a c ç ã o  e  a v e n t u r a

V O L T A R A M  C I N C O

Mesmo para aquêles que, em maté
ria religiosa, são indiferentes, a ma
nifestação de fé realizada no último 
domingo, subindo a soberba monta
nha da nossa querida Penha, entre 
cânticos e preces à Virgem de Lour- 
des, constitue sempre motivo de aca
tamento e respeito.

E os vimaranenses, que à sua fé 
secular deram em todos os tempos 
lições do seu bairrismo aliado ao pa
triótico, mais uma vez provaram a 
todos o quanto vale o seu entusiasmo 
e a sua fé sem exteriorizações ridí
culas de exibicionismos.

Honra lhes seja — para bem de to
dos e da nossa Terra.

Da crónica intitulada «A Lareira», 
publicada na revista católica Férias, 
assinada pelo Conde de Aurora: 

«Quási extinta, no borralho cínzeo 
já morno e sem chama, ergue-se de 
novo, em labaredas de projecção 
mundial, o ciarão do lume da grande 
lareira nacional, essa pedra do lar 
que se chama Guimarãis».

Por êste pensamento simples, belo 
e grandioso no seu significado, se 
traduz o elogio das virtudes da Fa
mília Vimaranense.

De «O Primeiro de Janeiro», em 
correspondência de Coimbra:

«F.. .  (nome do indivíduo). — On
tem, na rua de tal, n.° tantos, desta 
cidade, pelas tantas horas, faleceu  
êste saãdoso extinto !ll

Que tal, hein ?
Só faltou dizer que falecido o de

funto foi transportado para o cemité
rio, sendo o seu cadáver enterrado 
vivo...

—  Brincar com os mortos não va
le . . .  nem tem graça!

Mas a culpa não é nossa, senhor 
correspondente...

O Hospital da Misericórdia de cer
ta Vila portuguesa, quando qualquer 
benfeitor se lembra dela com donati
vos em dinheiro, géneros, lenhas, etc., 
a Mesa respectiva procura agradecer, 
no jornal da terra, os actos de bene
merência recebidos.

Uma vez aconteceu que a Mêsa 
dêsse hospital deixou de mencionar o 
nome de um seu benfeitor, pelo que 
êste deu certo cavaco.

Dias depois, a dita Mesa, agrade
cendo novos donativos, dizia que, 
por lapso, esqueceu mencionar o no
me do senhor Fulano de tal, grande 
benfeitor, importante capitalista, com 
a oferta de três molhos de caruma H!

Sabem os leitores o prêço dêsses 
três molhos de caruma ?

— 3J00 escudos !? ...

Domiró.

F U T E B O L
A B E R T U R A  DA É P O C A

Para abertura da nova épo
ca de futebol, realiza-se hoje, 
pelas 15,30 horas, no Cam
po de Benlhevai, um impor
tante desafio entre os grupos 
de honra representativos do 
Sport Comércio e Salguei
ros e Vitória Sport Club.

Atendendo ao valor dos 
«teans», de augurar é uma 
agradável tarde de futebol, 
pelo que também é, por isso, 
de esperar que os desportis
tas vimaranenses compare
çam, para apreciarem a for
ma e constituição dos gru
pos e o real merecimento 
dos mesmos.

UM A p ê l  o
Temos já em nosso poder a quantia 

de 160$00 que se destina a minorar o 
sofrimento duma criança que luta com 
a paralisia infantil, caso a que nos 
temos referido já por diversas vezes, 
o que levou alguns nossos leitores e 
amigos a acorrerem ao nosso apêlo.

O que temos em nosso poder algu
ma coisa é já para suavizar um pouco 
êsse sofrimento, mas estamos conven
cidos que outros leitores virão, ani
mados pelo nobre sentimento de ca
ridade, trazer-nos os seus donativos 
para a infeliz criança para quem pe
dimos.

Eselapeeertdo
Apr?z-me declarar às pessoas de 

bôa-fé que a local publicada em 1 do 
corrente, neste jornal, não atinge de 
modo algum o antigo semanário local 
«Comércio de Guimarãis», pois que 
todas as pessoas de bôa e má fé sa
bem q u e... a carapuça é para quem 
serve.

Guimarãis, 13 de Setembro de 1940.

José de Miranda Júnior*

Foi deveras grandiosa e constituiu 
uma imponentíssima jornada de Fé, 
a peregrinação que, na forma dos 
anos anteriores e como estava anun
ciado, se realizou do último domingo 
à Montanha da Penha, em que toma
ram parte mais de cincoenta mil pes
soas, vindas de tôdas as freguesias do 
concelho, dos concelhos limítrofes e 
até de terras bem distantes, para to
marem parte nas emocionantes ceri
mónias realizadas em honra da Vir
gem a quem milhares e milhares de 
bocas foram implorar a paz para o 
Mundo.

Torna-se-nos impossível descrever 
o espectáculo, tal a grandeza de que 
se fêz revestir. Diremos, no entanto, 
que essa jornada de domingo deixou 
verdadeiramente deslumbrados todos 
aqueles que tiveram a felicidade de 
assistir ao desfile do extenso cortejo 
atravez das ruas da cidade ou no ser
penteado da estrada que conduz à 
Penha, assim como aos actos religio
sos que se realizaram, lá em cima, 
junto ao Santuário Eucarístico, em 
construção.

A Peregrinação à Penha foi, pois, 
mais um acontecimento de vulto que 
ficará gravado na memória e no cora
ção de todos os católicos de Guima
rãis e bem assim na história desta 
Terra.

*
A peregrinação começou a organi

zar-se, pouco depois das oito horas 
da manhã, no espaçoso Largo da Re
pública do Brasil que pouco antes das 
9 horas se encontrava já repleto de 
pessoas, oferecendo um aspecto gran
dioso.

Da varanda do templo dos Santos 
Passos, lá ao fundo do largo, o rev. 
Dom Abade da Ordem Beneditina 
Portuguesa, revestido de capa e mitra 
lançou a bênção aos peregrinos e o 
cortejo anunciado por salvas de fo
guetes e repiques festivos, começou 
logo a desfilar pelas ruas da cidade, 
por entre alas compactas de populares 
e no meio de cânticos fervorosos, ora
ções e acordes musicais a caminho 
da Penha.

No longo cortejo tomaram parte 
150 corporações religiosas com os seus 
estandartes, Sindicatos Nacionais, um 
numeroso grupo de escutas que abria 
o préstito, etc., etc.

No couce seguiam o Senhor Dom 
Abade da Ordem Beneditina Portu
guesa ladeado pelos srs. dr. João Ro
cha dos Santos, Presidente da Câma
ra ; Monsenhor João António Ribeiro, 
Arcipreste; José Luiz de Pina, Juiz 
da Irmandade da Penha e Presidente 
da Junta de Turismo; Comissão Pro
motora da Peregrinação e outras en
tidades.

A chegada ao alto da Montanha foi 
anunciada às 12,30 horas, por salvas 
de morteiros e repiques. Milhares de 
pessoas aguardavam já, ali, a chegada 
do grande cortejo que vinha zig-za- 
gueando, peia estrada acima, para 
logo tomar a direcção do Santuário 
Eucarístico onde às 13 horas começou 
a celebrar-se a Missa Campal.

O largo fronteiro ao Santuário — 
um largo enorme — oferecia, então, 
um aspecto maravilhoso. Um mar de 
cabeças em frente ao altar onde o rev. 
Gaspar Nunes ladeado por diversos 
eclesiásticos ia celebrando o Santo 
Sacrifício e finda a missa falou o rev. 
Dom Abade.

O orador contemplou aquele qua
dro e não escondeu nem a surprêsa 
nem a alegria enorme que aquele es
pectáculo lhe proporcionou. E depois 
dirigiu as suas preces à Virgem, im
plorando da Rainha do Universo, 
Mãi de Misericórdia, a Paz para o 
Mundo inteiro.

A multidão assistiu com todo o res
peito, no meio do maior silêncio, à 
Missa e à alocução e acompanhou 
fervorosamente os votos do orador, 
pela Paz de Portugal e do Mundo in
teiro.

Finda a missa os peregrinos come
çaram a espalhar-se pela montanha, 
comendo os seus farnéis, para às 16 
horas se reunirem de novo, no San
tuário.

Com a presença do Dom Abade e 
de diversos eclesiásticos foi recitado 
o terço, cantado o Tantum-Ergo e da
da a bênção do SS.mo Sacramento. 
Muitos milhares de pessqas —  uma 
enorme multidão — irrompeu em vi
vas a Cristo Rei, àl greja, à Virgem 
da Conceição, à Virgem da Penha, a 
Portugal. Ouvein-se muitas palmas 
— muitas palmas — e no espaço estra- 
lejam salvas de foguetes.

A Romagem de Fé em louvor da 
Mãi de Deus e dos homens estava ter
minada. Os peregrinos começam a 
debandar.

*
Não se registaram desastres, nem 

roubos de importância, não obstante 
o movimento desusado e extraordiná
rio que houve, durante todo o dia 
quer na cidade quer nas estradas 
que dão acesso à Montanha.

O serviço de policiamento e regu- 
lerização de trânsito, satisfez. O mes
mo foi feito pela G. N. R. e pela 
P. S. P.

Notícias de Guimarãis

P o r  lam en tável lap so , um a 
g ra n d e  p a r te  d o  n o sso  n ú m e ro  
d e  ho je  saiu  com  a d a ta  d e  8 
d e  S e tem b ro , q u a n d o  dev ia  te r  
sa íd o  com  a d a ta  d e  15.

P a ra  os e fe ito s d e v id o s  se 
faz e s ta  rectificação .

da t I M
Diversas Notfoias
JJombeiros Voluntários

A Direcção da Associação Huma
nitária dos Bombeiros Voluntários 
de Guimarãis, tendo já remodelado 
os seus serviços de Secretaria e T e
souraria, vai proceder à cobrança 
das cotas referentes ao ano de 1940.

Espera, pois, o bom acolhimento 
de todos para esta medida adminis
trativa, não devendo causar estra
nhezas a nova ordem de inscrição 
que a cada um cabe nem a uniformi
dade dada à cotização de um peque
no número de associados que vê 
alterado para esc. 20#>oo o subsidio 
de esc. i 6 yjf>oo que vinha pagando 
anualmente.

A Direcção que tanto tem trabalha
do no sentido de reorganizar os ser
viços da velha e prestimosa Corpo
ração Vimaranense, é digna do maior 
louvor pelo interesse que tem posto 
nesta causa.

7(oubo
Os gatunos entraram por meio de 

arrombamento no estabelecimento 
de bicicletes, à Rua de S. Dâmaso, 
pertencente ao sr. João de Castro, 
tendo furtado dali uma biciclete, à 
qual dá o valor de jootyoo.

jYíenor afogado
Quando tomava banho no rio Ave 

pereceu afogado no lugar da Cer- 
queirinha, freguesia de Ronfe, o me
nor de 14  anos Joaquim de Barros, 
filho do sr. Jesufaz de Barros, da 
mesma freguesia.

Jncêndio
Ao princípio da tarde de quarta- 

-feira manifestou-se incêndio numas 
casas pertencentes ao sr José Ribei
ro, do lugar da Várzea, freguesia de 
S. Jorge de Selho — Pevidém.

Compareceram os B. V. de Gui
marãis e das Taipas, que prestaram 
bons serviços.

Vida jÇrtisiica
Banda do Pevidém — A apreciada 

banda do Pevidém foi no domingo 
passado a Braga, realizando um ma
gnífico concêrto na Avenida Central, 
onde se juntaram inúmeras pessoas 
que apreciaram merecidamente aque
la filarmónica, premiando a sua exe
cução com demorados aplausos.

Colónia jjalnear Jnfantil
Previnem-se os pais das creanças 

que actualmente se encontram nesta 
Colónia, na Póvoa de Varzim, de 
que, a chegada das mesmas se efec- 
tuará na próxima 3.* feira, dia 17  do 
corrente, pelas 18 horas.

A chegada, efecluar-se-há, como 
das outras vezes, na Séde do Sindi
cato Nacional dos Operários da In
dústria Têxtil do Distrito de Braga, 
sita à Rua de Alcobaça, n.° i5.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Normal, ao 
Largo do Toural.

Boletim Elegante
Casamento

Pelo nosso querido conterrâneo e 
antigo Cônsul de Portugal sr. Tomaz 
Rocha dos Santos e por sua ex.mt es- 
pôsa senhora D. Sallg Ferreiro Rocha 
dos Santos, foi, há dias, pedida em ca
samento a ex,mK senhora D. Adalgisa 
Coelho, distinta professora em S. Cle
mente de Sande, para 0 nosso prezado 
amigo, ilustre clinico e director da 
Empresa Termal das Taipas, sr. Dr. 
Alfredo Fernandes.

A noiva, gentilíssima senhora, que 
alia a uma primorosa educação as 
mais formosas qualidades morais, é 
filha dos estimados proprietários e pro
fessores em Barcelos srs. Dias Coelho 
e D. Florindo Portela Coelho, e 0 noi
vo é, além de uma inteligência brilhan«

tíssima, um culto clinico, abalizado 
médico, que nas Taipas è considerado, 
e com razão, uma das mais queridas 
individualidades locais.

O casamento realiza-se em janeiro, 
próximo, na capela do solar dos pais 
da gentilíssima noiva.

Aos nubentes e as suas famílias en
dereçamos, antecipadamente, os nossos 
cumprimentos de parabéns.

Eaptizado
Na igreja da Misericórdia realizou- 

s e  há dias 0 baptizado de um filhinho 
do nosso prezado amigo sr. Domingos 
Mendes Fernandes e de sua espôsa que 
recebeu 0 nome de João Martinho. Fo
ram padrinhos os tios maternos 0 sr. 
dr. João Martins de Freitas e sua es
pôsa.

Partidas e ohegadas
Com suas famílias encontram se nas 

suas propriedades de Atãis e Serzede- 
lo, respectivamente, os nossos prezados 
amigos srs. tenente Álvaro Martins de 
Campos e Manuel Joaquim da Cunha 
Machado.

—  Regressaram de Lisboa, com suas 
famílias, os nossos prezados amigos 
srs. Ricardo Vieira de Amorim Júnior, 
Jerónimo de Almeida e Manuel da 
Cunha Machado.

—  Com sua família encontra-se nas 
suas propriedades de Aldão 0 nosso 
prezado amigo sr. Rodrigo Lopes Pi
menta.

— Também partiu, com sua família, 
para as suas propriedades de S. Cláu
dio do Barco, 0 nosso prezado amigo 
e estimado solicitador sr. Francisco 
de Faria.

— Regressou de Vizela ao Pôrto, com 
sua família, 0 nosso prezado amigo e 
conceituado comerciante sr. Francisco 
Costa.

—  Regressou de Lisboa 0 nosso pre
zado amigo sr. Domingos Leite de 
Castro.

—  Têm estado na capital, de visita 
à exposição do Mundo Português, os 
nossos prezados amigos e distintos clí
nicos srs. drs. João António de Almei
da, João António de Almeida Júnior e 
Alberto Rodrigues Milhão.

—  Da sua viagem comercial a Cabo 
Verde, regressou a esta cidade 0 nosso 
prezado amigo sr. Pedro Nunes de 
Freitas, viajante da casa Alberto Pi
menta Machado.

— Vimos no passado domingo, nesta 
cidade, os nossos prezados conterrâ
neos e amigos srs. dr. Joaquim Rober
to de Carvalho, distinto médico radio
logista, no Pôrto, e Francisco Teixeira 
de Carvalho.

— Com sua gentil filha partiu para 
as suas propriedades de Félgueiras, 0 
nosso prezado amigo sr. major Antó
nio J. Teixeira de Miranda.

— Encontra-se com sua família, na 
Póvoa de Varzim, 0 nosso prezado ami
go sr. José da Silva Martinho, das 
Taipas.

— Encontra-se nas suas proprieda
des de Gominhãis a família do nosso 
prezado amigo sr. João Mendes Fer
nandes.

— Regressou de Viseu 0 nosso pre
zado amigo sr. Júlio Pereira de Fi
gueiredo.

—  Da mesma localidade regressou 
com seus filhinhos a espôsa do nosso 
prezado amigo sr. Antero II. da Silva.

— Encontra-se a veranear, com sua 
família, nas Termas das Taipas, 0 
nosso prezado amigo sr. José Faria 
Martins.

— Tem estado em Lisboa 0 nosso 
prezado amigo sr. Alberto Carlos de 
Abreu.

—  Encontra-se com sua família, em 
Temes, Braga, 0 nosso prezado amigo 
e distinto clínico sr. dr. João Feman- 
des de Freitas.

— Regressou das Caídas das Taipas, 
com sua família, 0 nosso prezado ami
go sr. José Jacinto Júnior.

— Encontra-se a veranear, com sua 
mãi, nas Caídas das Taipas, 0 nosso 
prezado amigo e conterrâneo e ilustre 
médico radiologista, sr. dr. Joaquim 
Roberto de Carvalho.

—  Esteve entre nós 0 nosso prezado 
amigo e ilustre clínico e Director do 
Estabelecimento Termal das Taipas, 
sr. dr. Alfredo Fernandes.

—  Encontra se nas suas proprieda
des de Fermentões, com sua familia, 0 
nosso prezado amigo sr. Camilo La- 
ranjeiro dos Reis.

— Regressou de Lisboa a sr.* D. 
Albina de Quadros Flores.

—  Encontra-se nas suas proprieda
des do Pombal (S. Torcato), a familia

t do nosso prezado amigo sr. João Pe
reira Mendes.

—  Das suas propriedades de Vizela 
regressou a esta cidade a sr.* D. Eu- 
lália Melo.

—  Regressaram de Lisboa, onde fo
ram visitar a Exposição do Mundo 
Português, os nossos prezados amigos 
srs. José Maria Félix Pereira e Antó
nio de Pádua da Cunha Monteiro, e 
suas espôsas, e a sr.* D. Albina de 
Quadros Flores.

— Encontra-se, com sua familia, nas 
suas propriedades de S. Torcato, 0 
nosso bom amigo sr. Manuel Mendes 
de Oliveira.

—  Regressou da Póvoa de Varzim, 
com sua familia, o nosso amigo sr. Se
bastião de Freitas.

— Com sua familia encontra-se nas 
suas propriedades de S. Torcato 0 
nosso prezado amigo sr. Alberto Pi
menta Machado.

—  A  uso de águas encontra-se no 
Gerez 0 nosso prezado amigo sr- José 
Augusto Ribeiro de Abreu, de Gondar 
—  Pevidém.

— Tem estado entre nós, com sua 
espôsa, 0 nosso prezado conterrâneo e 
amigo e distinto clínico em Aveiro, sr. 
dr. Gabriel Teixeira de Faria.

— Regressou, com sua familia, da 
Póvoa de Varzim, o nosso prezado 
amigo sr. Damião de Sousa Oliveira, 
de Vizela.

— Tem estado entre nós 0 nosso 
prezado amigo sr. Manuel Ramos, de 
Lisboa.

—- Com sua espôsa encontra-se na 
Póvoa de Varzim 0 nosso prezado ami
go sr. José Mendes de Sousa Neves.

—  Regressou a esta cidade a familia 
do nosso prezado amigo sr. Rafael 
Pereira Lopes.

—  Partiu para a Serra da Estrela, 
onde vai demorar-se algum tempo, 0 
nosso bom amigo sr. Julião Carneiro 
da Silva, digno Chefe dos Correios, 
desta cidade, que fica substituído pelo 
estimado funcionlrio sr. Avelino Dias 
Pereira.

Doentes
Esteve bastante doente mas já se en

contra em pios de franco restabeleci
mento 0 nosso prezado amigo e concei
tuado industrial sr. Francisco da Costa 
Jorge.

— Já se encontra completamente 
restabelecido 0 nosso prezado amigo e 
conceituado industrial, sr. João Aires 
de Sousa Pereira Guimarãis, da casa 
de Tarrio —  Abação.

— Do Hospital da Misericórdia, 
onde últimamente foi operada, regres
sou à sua casa, entrando em vias de 
franco restabelecimento a espôsa do 
nosso prezado amigo sr. dr. Adelino 
Ribeiro Jorge.

— Tem passado bastante doente 0 
ilustrado sacerdote e actual Reitor da 
capela da V. O. T. de S. Domingos, 
rev. Silva Gonçalves.

—  Do Pôrto, onde esteve a fazer um 
tratamento à sua saúde, regressou à 
sua casa de S. João de Ponte 0 nosso 
prezado amigo sr. António de Freitas 
Ribeiro.

Aniversário natalícios
Fazem anos:
Dia 18, Domingos Martins Fernan

des ; dia 22, P.® Manuel de Freitas 
Leite; dia 29, Francisco Ribeiro de 
Faria e dr. Mário Dias de Castro.

A todos, apresentamos as nossas 
felicitações.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
P.e Alfredo João da Silva Corroía

Na madrugada de quarta-feira úl
tima finou se, após prolongados so
frimentos, na sua vivenda do Burgo, 
freguesia de S. Jorge de Selho (Pe
vidém), com a idade de 63 anos, o 
ilustre sacerdote rev. Alfredo João 
da Silva Correia, que exerceu duran
te cêrca de 36 anos o magistério 
primário e serviu algumas colectivi- 
dades locais, entre as quais a Cor
poração dos Bombeiros Voluntários 
de Guimarãis de que era ainda Ca
pelão.

O extinto era irmão do sr. Joaquim 
Correia e das sr *3 D. Guilhermina 
Correia Marques e D. Aurora Correia 
Lisboa, cunhado dos importantes 
industriais srs. Francisco Inácio da 
Cunha Guimarãis, Augusto da Silva 
Marques e Augusto Pintto Lisboa e 
tio dos srs. Alfredo, Jaime, Aprígio, 
Altino e Armindo da Cunha Guima
rãis ; Francisco, Alfredo e Alberto 
Lopes Correia ; Francisco e Alfredo 
Pinto Lisboa e António Correia Gui
marãis.

A sua morte foi muito sentida.
O seu funeral, que constituiu uma 

significativa manifestação de pesar, 
efectuou-se na quinta-feira de manhã, 
na igreja paroquial de S. Jorge de 
Selho, tendo tomado parte nos actos 
fúnebres muitas centenas de pessoas 
daquela povoação, desta cidade e de 
outras localidades.

A tôda a família enlutada apresen
tamos sentidas condolências.

Miguel António Moreira de Sá e Melo
Na importante «Casa Sá», Vizela, 

finou-se o sr. Miguel António Mo
reira de Sá e Melo, pai das sr."' D. 
Cândida de Sá e Melo Moreira, D. 
Maria da Glória Moreira de Sá e 
Melo, D. Laura de Sá e Melo Norton 
e do sr. eng.° Manuel Duarte Morei
ra de Sá e Melo, Comissário adjunto 
da Exposição do Mundo Português; 
sôgro da sr.* D. Maria da Glória No
ronha e Távora de Sá e Melo e dos 
srs. Antero Pacheco da Silva Morei
ra e Hernâni Ribeiro Norton e avô 
das sr.*' D. Maria dos Milagres e D. 
Ana Amália de Sá e Melo Moreira. 

O funeral realizou-se na segunda-

-feira para a freguesia de Santa Eu- 
lália de Barrosas.

Eduardo Vieira da Cruz Pinto 
de Almeida

Na sua «Casa da Freiria», fregue
sia de S. João de Ponte, finou-se às 
19 ,3o horas de segunda-feira passa
da, o capitalista sr. Eduardo Vieira 
da Cruz Pinto de Almeida, viúvo da 
sr.» D. Rita Cássia Azevedo de Sá 
Sotto Maior Pizarro e pai da sr.* D. 
Angélica Pizarro de Almeida, espôsa 
do nosso prezado amigo e ilustre 
colaborador sr. dr. Eduardo de Al
meida e avô da sr.* dr.* Angélica 
Pizarro de Almeida, distinta profes
sora liceal e dos srs. Eduardo e Fer
nando Pizarro de Almeida.

O extinto contava 83 anos de ida
de e era possuidor das melhores 
qualidades.

O seu funeral efectuou-se na quar
ta-feira, às 16 horas, na igreja pa
roquial de S. João de Ponte, com a 
assistência de muitas pessoas das 
relações da família.

Após os ofícios fúnebres a que 
assistiram diversos sacerdotes, o ca
dáver foi sepultado no cemitério 
paroquial.

A tôda a família enlutada e espe
cialmente ao nosso querido amigo 
sr. dr. Eduardo de Almeida, apre
sentamos os nossos cumprimentos 
de condolências.

Vi d a  C a t ó l i c a
As bodas de ouro de 

uma Religiosa
A Irmã Maria Leonor, tendo pro

fessado há 3o anos, festejou na últi
ma terça-feira as bodas de ouro da 
sua vida religiosa ao serviço de Deus 
e da Humanidade.

Vivendo em Guimarãis há já 48 
anos, sempre protegendo desvelada- 
mente aqueles que sofrem, aqui rece
beu— muito justamente— o prémio 
do seu esfôrço e da sua Caridade.

A cerimónia comemorativa que 
decorreu com rara imponência, efec
tuou-se na igreja de Santo António 
dos Capuchos, de cujo Hospital —  o 
Hospital da Misericórdia de Guima
rãis—  a Veneranda Senhora é Supe
riora.

Pouco depois das 10 horas, com a 
assistência da Mãe Geral da Ordem 
Franciscana e de tôdas as Irmãs de 
caridade que se encontram nos esta
belecimentos de Caridade de Gui
marãis, Mêsa da Santa Casa da Mi
sericórdia, Corpo Clínico do Hospi
tal, muitas senhoras e cavalheiros, 
instituições de caridade, etc. etc., 
deu-se início à missa solene, cantada, 
que foi celebrada pelo Rev. Cónego 
Alberto da Silva Vasconcelos, acoli
tado pelos rev. Augusto José Borges 
de Sá e Luís Gonzaga da Fonseca, 
servindo de mestre de cerimónias o 
rev. Gaspar Nunes.

Na capela-mór viam-se, também, 
muitos sacerdotes que acompanha
ram as cerimónias e no côro fez-se 
ouvir, em magnifico conjunto, a 
Schola Cantorura do Seminário da 
Costa.

Ao evangelho subiu ao púlpito o 
rev. João de Oliveira, muito digno 
Abade de S. Romão de Mesão-Frio, 
que proferiu uma brilhante alocução 
alusiua ao acto, fazendo interessan
tíssimas considerações àcêrca da vi
da das Irmãs de Caridade e do muito 
que lhes deve a Humanidade.

Findo o sermão, a missa prosse
guiu,terminando as imponentes ceri
mónias que foram feitas com tôda a 
solenidade litúrgica, com o Te-Deum 
e Bênção do SS.m0 Sacramento.

Durante o dia o Hospital esteve 
exposto ao público, tendo sido me
lhoradas as refeições dos doentes in
ternados.

«Notícias de Guimarãis» agradece 
o convite que lhe foi feito e associa- 
-se às homenagens prestadas à Di
gna Superiora do Hospital da Mise
ricórdia.

N. S. da Guia —  Foi muito concor
rida e decorreu com o costumado 
brilho a festividade anual realizada 
na segunda-feira última, em honra 
de N. S. da Guia e que constou do 
programa a que demos publicidade. 
O sermão, confiado ao talentoso ora
dor rev. João de Oliveira, digno aba
de de Mesão Frio, agradou.

A capelinha ostentava uma vistosa 
decoração da casa Eugênio & Novais.

Para a festividade do próximo ano 
foi nomeada a seguinte comissão de 
Senhoras:

Juíza, D. Maria de Oliveira Leite 
Freitas; mordomas, D. Adelaide da 
Silva Bastos Henriques, D. Maria 
Amélia Rodrigues Paiva, D. Maria de 
Belém da Cunha Machado, D. Ana 
de Araújo Salgado, D. Maria Manuela 
Rodrigues Dias Pereira, D. Palmira 
Ribeiro Braga Costa, D. Maria Pre
ciosa da Ressurreição Martins Leite,
D. Cândida Celeste Pousada, D. Ma
ria José Faria Martins Bastos, D. 
Olinda Ribeiro, D. Adelaide das Do
res Pereira e D. Maria Isabel Mato* 
Martins.

S. Mateus, em Gonça —  No dia 22
do corrente realiza-se, na freguesia 
de Gonça, a Romaria de S. Mateus, 
que por ser a última do ano costuma 
ser muito concorrida de forastei
ros não só desta cidade como dou
tras freguesias vizinhas.

JJcarinhar Çuimarãis ê de- 
ver de iodos os seus filh o s

%
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Agentes de Navegação, de Trânsito, de Fabricantes
e N egociantes cstran jeiros e nacionais

Fiscalizacã£ I— INTERNATO a c a d é m i c o
Durante os meses de Junho, Julho 

e Agôsto findos, foram levantados no 
distrito de Braga os seguintes autos 
por não cumprimento das disposições 
que regulamentam o Horário de Tra
balho nos estabelecimentos comerciais 
e industriais:

Em Braga — Semião da Costa Fon
tes, Camionagem — Igreja - Esmeriz, 
100$00; Manuel Gonçalves Barreto, 
Construtor civil, idem ; Alberto Car
valho de Araújo, Garage de bicicletes, 
idem; António Magalhâis & C.a, idem; 
Dulcídio José Correia de Araújo, Car
nes verdes, idem ; Francisco José Lo
pes & Genro, Mercearia, idein; Etn- 
prêsa da Arcada, Ld.a, Café, idem ; 
Manuel Joaquim de Paiva, Farmácia, 
idem; Sousa & Cmt.a, Mercearia, idem; 
António Almeida, Fazendas, idem ; 
David Leite de Sousa, Alfaiataria, 
idem; Teresa de Jesus Almeida e Sou
sa, Mercearia, idem ; Augusto Barbo
sa, Mercearia, idem; Francisco de 
Azevedo Campos, Padaria, idem; 
Manuel Ferreira Capa, Padaria, idem ; 
Joaquim Emílio Martins, Pensão, 
idem ; André Peixoto, Padaria, idem ; 
Joaquim Faria Moreira Ramalhão — 
Mestre de Obras -  Pôrto, 2.500$00; 
José Cerqueira Gomes, Café, 10U500.

ANEXO AO LICEU MARTINS SARMEMTO

GUIM ARÃIS  TELEFONE, I39

Colégio para alunos do E N S IN O  O F IC IA L ,  matricu- 
tfíõ lados no Xiceu instalado no mesmo edifício.
M A T R Í C U L A S  DE  l A 15 DE  A G Ô S T O .
Pedip esc la rec im entos  à Direcção.

T O D D Y  frio, depois^de cada refeição toma 
maia rapida a digestão e maia proveitosa a 
assimilação dos outros alimentos,

ToddY
Nutre, fortalece e vigoriza

Fabricas em. 19^êaize*  ̂Brasih;:

Agentes Distribuidores:

HENRIQUES & C.\ L.
Rua de S. clulião, 41-2.° — laISBOTK.

A C E I T A M -S E  A G E N T E S  N A  P R O V Í N C I A .

DA

Em Guimarãis — João Carlos Soa
res, Camionagem, 100Ç00 ; Fábrica 
de Pentes do Ribeirinho, Ld.a, idem; 
Andrade & C.a, idem ; António Pá- 
dua da Cunha Monteiro, Mercearia, 
idem ; Teixeira de Abreu & C .\  Fa
zendas, idem ; Clímaco Lage Lopes e 
a firma Miranda, Ferreira & Carvalho, 
Fábrica de cortumes, idem; José Tor- 
cato Ribeiro Júnior, Fábrica de cor
tumes, S. Torcato, idem ; José da 
Silva Gonçalves, Proprietário de auto
móvel, idem; Francisco Pinto Lisboa, 
Sucrs., Fábrica de Tecidos de Sêda e 
Algodão, Pevidém, idem; Aristeu 
Pereira, Vendedor de óleos, idem; 
Firma Miranda, Ferreira & Carvalho, 
Fábrica de Cortumes, idem ; Manuel 
Ribeiro, Mestre de obras, idem ; João 
C. Soares, Camionagem, idem; Ga
briel Pereira de Castro, Fábrica de 
Serração de Madeiras, Paçô-Vieira, 
250500; Manuel Pereira da Silva, 
Mestre de obras, 100500; Viúva de 
Joaquim da Silva, Hotel, Vizela, idem; 
António Faria da Silva, Cutelaria, 
Sande S. Martinho, 250500; Ana Ma
ria da Silva, Vinhos, 100500; Eduar
do Torcato Ribeiro, Fábrica de Cor
tumes, idem; J. Freitas, Proprietário 
da Auto-Vimaranense, idem; António 
Martins Ribeiro da Silva, Padaria, 
idem; António Pádua da Cunha Mon
teiro, Mercearia, idem ; Esteves Braga 
& Andreia, Ld. 1 Camionagem, idem; 
João Henrique da Silva, Vinhos, idem; 
Castro, Couto, Ribeiro & Cunha, Ld.», 
Fábrica de Cortumes, idem ; Aristeu 
Pereira, Proprietário de Automóvel, 
idem.

Em Barcelos — João José de Car
valho, Carnes verdes, 100500; Manuel 
Pacheco Carvalho, Carnes verdes, 
idem; Fernando José Dias, Mercea
ria, idem; Félix Luiz da Cunha, Sa
pataria, idem; José Coutinho da Cos
ta, idem; António Pires da Cunha, 
Arcoselo, idem; José Alves Portela, 
Mestre de Pedreiro, Arcoselo, idetn; 
Artur Joaquim de Carvalho, Padaria, 
idem; Firmino Leite Miranda de Vas
concelos, Padaria, Vila Cova,- 5.000$; 
Aníbal Araújo, Bicicletes, 100$00; 
Artur Joaquim de Carvalho, Padaria, 
idem; Rosa de Jesu9 Coelho Costa, 
Padaria, idem; Serração e Moagem 
de Silveiros, Ld.a, Silveiros, idem; 
José Fernandes Cunha Figueiredo, 
Mercearia, Alvelos, idem ; Alexandre 
Félix Falcão, Mercearia, 5.000$00; 
Cardoso & Marques, Ld.a, Padaria, 
100$00 ; Sociedade Eléctrica do Norte 
de Portugal, 250$00; Avelino Gon
çalves Neiva, Padaria, 100$00.

Em Esposende — Anália Reis Pilar, 
100500; João Gonçalves Ferreira da 
Silva, Padaria, idem ; António Gomes 
Rodrigues, Padaria, Fão, idem.

O IHELHOR C A F É  É
o d-A brasileira

l id e  e propagai o «Notícias de Guimarãis**

D0 C O N C ELH O
Vizela, 14.

O funeral do saudoso sr. Miguel Mo
reira de Sá e Melo, da ilnstre Casa de 
Sá, constituiu aquela grandiosa inani 
festação de pezar que já se esperava. 
Não só se incorporaram nêle tôdas as 
pessoas de categoria desta vila, como 
muitas de fora e algumas vindas ex 
pressamente de bem louge para este 
acto.

Foram muitas, também, as Irman
dades que acompanharam o extinto 
até à sua última morada, até à qual 
foi conduzido ua carreta dos B. V. 
desta vila.

Juntaram-se em Sá para cima de 70 
automóveis ua ocasião do funeral 
— que foi dirigido pelo sr. José Ribei
ro Moreira de Sá e Melo, primo do fa
lecido.

Como se sabe, e os diários de gran
de informação já relataram devida 
mente, o sr. Miguel Moreira de Sá e 
Melo —  que contava agora 87 anos de 
idade — foi um dos principais Directo- 
res da próspera e acreditada Compa
nhia dos Banhos de Vizela, a cuja 
fundação dedicou com elevado aprumo 
e bairrismo, o melhor do seu esfôrço e 
da sua inteligência através dos longos 
anos em qne trabalhou sempre com 
entranhado amor e honradez de carác
ter.

Era muito estimado por todos, gran
des e pequenos, pois que á sua fíua 
educação e delicadeza, aliava, tam
bém, uma bondade iuexcedível.

Foi um grande político em outros 
tempos, e, finalmente, uma figura de 
relêvo e alto prestígio não só nesta 
vila, como em Lousada e outras terras.

Com a sua morte, desaparece, pois, 
um homem de grande importância so
cial que era Vizela marcou pelo seu 
valor — pela situação de destaque que 
sempre disfruton.

O extinto, qne foi nra titular muito 
conhecido (na Casa de Sá se ostenta o 
brazão antigo), era um dos maiores e 
mais importantes proprietário no con
celho de Lousada — viainha freguesia

de Santa Eulália de Barrosas, em cujo 
cemitério foi sepultado.

A tôda a família eulutada a expres
são do nosso pezar.

— Agradou muitíssimo oespectáculo 
de quarta-feira passada levado à cêua 
no Cine Parque pela excelente Com
panhia Mirita-Vasco Santana, a qne, 
enteriormente, tínhamos feito referên
cia. A casa estava completamente 
cheia. O fado “Ribatejo» cantado, co
mo foi, com tanta elevação e senti
mento, e acompanhado com magistral 
desempenho, foi de grande sucesso 
— e visado mais que uma vez, etc., etc.

— Consta nos que em breves dias 
aqui vem outra Companhia para dar 
novo espectáculo.

— Amanhã, domingo, exibe-se no 
Cine Parque o grandioso filme “Nápo
les em fôgo„ e “ Visão da guerra da 
Espanha».

Amanhã realiza-se no Campo da 
Vista Alegro, peias 17 horas, um ou 
contro de futebol entre o “Sportmg 
Club da Foutiuha», Pôrto, e o “Fute
bol Club de Vizela».

—  Notamos com satisfação que os 
cemitérios paroquiais de S. Miguel e 
de S. João já se encontram devida- 
mente limpos, oferecendo agora me
lhor aspecto.

— No Casino Peninsular continuam 
tôdas as noites com entusiasmo e aui 
mação os bailes predilectos-.. da mo
cidade elegante 1

— Hoje realiza-se ali um chá dan- 
sante em benefício do “Futebol Club 
de Vizela». — C.

S. Torcato, 12.

Na visinha freguesia de Gonça rea
liza-se uo próximo domingo, dia 22 , ua 
forma dos anos anteriores, a tradicio
nal festividade do S. Mateus, que cos
tuma ser muito concorrida. Além das 
cerimónias religiosas que teem lugar 
na igreja paroquial ás 1 1  horas, have
rá, de tarde, uma imponente procissão 
com muitos anjinhos. Abrilhantará a 
festividade uma afamada banda de 
música e, durante o dia, haverá carrei
ras de camionetes para aquele local.

— Na sua aprasível vivenda do Mos
teiro esteve a passar alguns dias,

acompanhado de sua dedicada espôsa 
D. Maria Olinda Gomes da Costa Oli
veira e de seus filhos Sérgio Varela 
de Oliveira, D. Flora Varela de Oli
veira e i). Violaute Varela de Olivei
ra, o distinto professor oficial na cida
de do Pôrto e nosso prezado amigo sr. 
António José de Oliveira, retirando 
daqui para a vila de Vizela.

— Foi há dias a Lisboa, de onde já 
regressou, visitar a Exposição do Muu- 
do Português, o sr. A. Ferreira 0 Gui
marãis, negociante local.

— Tem passado doente o rev. P.® 
João Ferreira Gomes, abade em Gon
ça. Que Deus lhe dê rápido restabe
lecimento é o nosso desejo.

— No domingo passado foi esta es
tância muito visitada por grande núme
ro de excursões, continuando ainda a 
sê-lo durante a semana. — C.

EDITAL
A Câmara Municipal do Con

celho de Guimarãis

F A Z  SA B E R , p a ra  conhec i
m en to  do s in te re ssad o s  que , 
d u ran te  o p ró x im o  m ês de 
O u tu b ro  se acha a b e rto  o co 
fre M unic ipal p ara  a co b ran ça  
do s fo ro s  v en c id o s  n o  d ia  29 
de S e tem b ro  de  1940.

P rev inem -se  os m esm os in 
te ressad o s  de  q u e  o p ag am en 
to  do s re fe rid o s  fo ro s  p o d e  
se r e fec tu ad o  a té  ao  d ia  15 de 
N o v em b ro  ac resc id o  d o s  res- 
pectivos ju ro s  de m o ra  e de 
q u e  findo êste  p ra so  se rão  re 
lax ad o s e c o b ra d o s  na c o n fo r
m id ad e  da Lei.

E p ara  co n sta r e q u e  n inguém  
alegue ig n o rân c ia  se pub lica  o 
p resen te  e o u tro s  de igual teo r 
q u e  vão ser afixados nos lu g a
res d o  co stu m e e em  tô d a s  as 
freguesias do  C o n ce lh o .

G u im arã is , S ecre ta ria  d a  C â
m ara  M unic ipal, aos 7 de Se
tem b ro  de 1940. E eu, José  
Fernandes Ribeiro Gomes, 3.° 
O ficial, se rv in d o  de C hefe da 
S ecre ta ria  o  su b sc rev i. m

O Presidente da Câmara,

(a) João Rocha dos Santos.

Os devotos de Santo Huberto estão 
em festa.

Pelas quebradas das serras, nas 
sombras dos bosques, nas covas mon
tanhosas, o silêncio meditativo da na
tureza é rompido pelo festivo ladrar 
das matilhas, pelo estampido dos ti
ros que vão desfazendo-se em ecos, 
no contorno sinuoso das encostas. 
Pulsa em ritmo acelarado o sangue 
do caçador, na ânsia vibrante do de
sejo que longos mêses de defeso 
enervou de esperança.

A peça de caça rompe desabrida, 
os tiros falham por destreino de pon
taria, as primeiras arrelias, os pri
meiros desgôstos não fazem desfale
cer ; o ânimo continua intangível, 
mais espicaçado ainda pelos fracassos 
iniciais. A matilha não corresponde 
ao que se esperava. Os rafeiros não 
têm aquela acuidade e perspicácia da 
época passada. Os seus músculos ri
jos pela longa prisão, não têm a fle
xibilidade necessária e a caça ou se 
deixa apanhar aparvalhada ou foge 
lampeira, sem dano, a caminho da 
da cova protectora.

As contrariedades do primeiro dia 
são inadaptações iniciais que o hábito 
seguido sanará. A matilha sofrerá 
afinação e os tiros serão mais eficazes 
e mortíferos.

O dia deciina, o sol pouco a pouco 
vai desaparecendo no poente, os 
montes envoltos já no manto da noite 
que se aproxima, rarefazendo a luz, 
aponta o caminho de casa, do des- 
canço, que cáis e homens extenua
dos, doridos, precisam de repouso.

As oferenoas dos devotos ao Santo 
advogado estavam realizadas e à noi
te, na tertúlia, a conversa atiima-se 
com as façanhas sucedidas, zs peri
pécias são contadas com entusiasmo 
e o número de peças abatidas são, 
peia quantidade, trofeus que glorifi
cam. De vez em quando na animação 
da conversa, uma «mentira profissio
nal» salta lesta como lebre fora do al
cance do tiro.. .

Combinam-se novas caçadas, vis
lumbram-se novos sucessos e a espera 
do dia almejado mói de novo os 
nervos.. .

A caça tem na verdade mágico fei
tiço.

Almeida Ferreira.

Piano, mobília, secretaria, etc.
VENDEM-SE

1 piano vertical, armado em ferro; 
1 mobília de sala de visitas;
1 secretária e
1 cadeira giratória, tudo em bom es

tado de conservação.
Tratar na Central das Meias 
m  Toural, 2 — Guimarãis.
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro- 
quete (ling. e sin.), sin. de Bandeira; sin. de Majopera.

CAMPIONATO C H A R A píS T IC O
Resultados do n.° 10 — 7.a Série

S oluções
671) amocamba; 672) b em -a n d a n ç a ; 

678) manho/ a ; 674) carriça/o; 675) 
seguícia/o ; 676) irrita/o ; 677) cuida
dos ; 678) po b r ete  ; 679) gabardo; 
680) poutoso; 681) levautadura; 682; 
sátira  ; 688) galilé; 684) macota; 
685) esmadrigado.

Q uadro de d istinção

N.0> 672, 673, 682 e 678.

RELATÓRIO

Meu Caro Lusbel :
Ser juiz, é tarefa bem árdua, muito 

difícil de cumprir, quando a austera 
imparcialidade norteia tôdas as nossas 
deliberações.

Convidado à classificação de alguns 
números do “Edipista», é minha maior 
vontade seguir um caminho de verda
de e de certeza. Qne me perdoem 
aqueles que notarem quaisquer faltas, 
porque, se as houver, são involuntá
rias ; apenas desejo fazer justiça, nada 
mais.

A classificação do n.® 10, é :
Em verso: 672;
Em prosa: 673, 682 e 678.

Satàn.
Q uadro de Honra

A. L. C., Alguém, Alvarinto, Caste
la, Conde, Dado, Diadema, Dou Zé 
Franuli, EMipo, Emecêpê, Etnop, 
Fidélio, Fosquinha, Haníbal, Já Me 
xe, Jorubasil, Josilcar, Lérias, Ma- 
dame Lérias, Miss Sporting, Mora- 
-Rei, Oraval, Oteblo,Pacatão, P. de 
lukin, Psole, Quico, Rocambole, Rei 
Téxai, Sabrigaita, Siulno, Tinobe 
e Valis

Totalistas

Q uadro de M érito

Labita e Vareira, 14; Agnus Matn- 
tus, Bíscaro, Copofónico, Dropê, 
Erbelo, Morenita, Rei Viola, Ro- 
tie, X -8 e X-9,13; Olegna, e Quim 
Mosquito, 10; Délia e Doralvas, 8 .

D I P L O M A T A S  
Psole não gostou da gracinha... 

mas decifrou. Satanaz também deci
frava, se de tal tivesse conhecimento. 
Era limpinho- • •

C H A E  A D I S I I O
N.o 2 - 3 .o  ANO -8 .»  SÉRIE v

Em verso
T R I N D A D E S .  . .

(Ao campião e mimoso poeta
1) L ér ia s)

A luz Febeia o brilho vai perdendo,
E a pouco e pouco o Muudo em treva fica. 
A noite cêdo vem aparecendo,
Do dia anterior já renascendo 
E de trevas a terra torna rica.
E’ a hora do pastor ao lar voltar; 
Hora em que os siuos tocam de mansinho. 
E’ hora em que a lareira a fumegar, 
Convida o lavrador a vir ao lar,
Com suas fumaceiras côr de linho • ■ •
E’ hora em que o sino lá na Igreja 
O terço reza das Trindades Santas !... 
E’ hora em que o pastor, onde se veja, 
Quer em trabalho ou descanso esteja, 
Se benze e reza, tantas vezes, tantas.
E’ hora do Senhor !... E’ paz bemdita. 
E’ hora de ternura e não de dôr.
E’ hora em que na Aldeia, um filho imita 
Na voz de sua Mãi muito contrita,
As preces a elevar ao Redentor.
E’ hora do descanso. . .  e de rezar.
E’ hora em que o Senhor mais nos atende. 
E’ hora em que o Sol, já sem brilhar— 1 
Convida o pobre homem a rezar — 1
P’ra que aos céus o seu Nada recomende!
Guimarãis. SATAN (t . D.)

2) Enigma
Temos andado os dois a construir 
um mundo de ilusões e de quimeras, 
enchendo a vida, falsos, a mentir, 
de vãos prometimentos e de esperas.
E para quê, se um dia há de surgir 
a verdade que nunca supuzeras ?
Para que serve andaimos a fingir, 
que os dias para nós são Primaveras ?
Abandonemos esta vida triste, 
sem ter finalidade, pois existe 
outra vida melhor, com mais verdade...
Deixemos de mentir no que dizemos, 
para darmos à vida que vivemos 
um quási nada só de realidade.
Lisboa. L érias (f . l . —  l . a. c .).

N ovíssim as
4) Voto desprêzo a um ser inju

rioso. — 4-1
Coim bra. RoB (c. C. C.).

3) Todo o comerciante honesto, 
não pode deixar de estar de acordo,

de dar ao manifesto na alfândega, os 
seus artigos. — 2-1
Lisboa. E tn o p .

5) Andar com súcia, com tristeza o 
digo, é decadente. — 3-1
Setúbal. SADINO (S. C. S. — L, A. C.). 

B iform es
6) Revela pouco senso, o que se

julga de virtudes modelo. — 3 
Lisboa. AUNOSE (t . E.).

7) No livro elementar de direito 
romano, li a lei pátria. — 4
Lisboa. O ra va l  ( g . c . l  ).

(Ao S a ta n a z , com respeito)
8) Defendo os fracos, porque são

os que mais precisam de protecção.—4 
P ô rto . P acatÃo (l . a . c .).

S incopadas
(“ Abriudo os olhos» ao Don R anfe)

9) Romance de hoje : pouco Amor 
e muito dinheiro. — 8-2
Pórto. A. L. C.

(Cumprimentando Lusbel e o 
Director do “Notícias»)

10) Boa pança, a digerir não can
sa. — 3-2
Pôrto . ALJOFE (L. a . C. —  F. L.).

11) A paciência no justo, jàrnais 
acaba. — 3-2
Pórto. F idélio (a. c. i.).

12) Perder uma noite, tanto é pre
judicial ào vélho como ao moço.—3-2 
Gelfa. J odias (S. E.).

L aruce : — Pedimos a este confra
de a subida fineza de apreciar os tt.** 1, 
2 e 3, escolhendo em cada, o melhor 
trabalho em verso e o melhor em prosa. 

Mnito obrigado.

Congresso Charadístico
Pede-nos a Comissão Executiva qne 

comuniquemos encontrar-se aberta, até 
30 de Setembro p. í'., a inscrição de 
congressistas, podendo todos aqueles 
que desconheçam as respeetivas cou- 
dições de inscrição, dirigirem-se direc- 
tamente à Comissão, para a Rua da 
Conceição, 125 3.° (Dt.°), em Lisboa, 
que de bom grado e prontamente se
rão dados todos os elemento informa
tivos.

Lusbel.

As listas dêdte número devem estar j Correspondência:— J. G A R C I A  
em nosso poder até ao dia 29 de Set.°. | — Rua Egas Mouiz, 85 — Guimarãis

Venda de casas j
No dia 9  do próximo mês de Ou

tubro, pelas i5 horas, no edifício dos 
Paços do Concelho, vai proceder-se 
a venda, por grupos, etn hasta públi
ca, dos ptédios e terrenos anexos, de 
que se compõi o Bairro da Arcela, 
pertença da Câmara, sob as seguin
tes bases de licitação :

Grupo A — Casas n.os i, 2 , 3, 4 , 5 
e 6  — 36 contos; grupo B —  casas 
n.05 7 , 8, 9 , 10, 11 e 12, idem ; grupo 
C —  casas n.os i3, 14 , i5, 16 , 17  e 18, 
idem; grupo D —  casas n.os 19 , 20, 
2 1 , 22, 23 e 24 — 26 contos; grupo 
E — casas n.os 25 e 26 —  7  contos;

1 grupo F — casas 27 e 2 8 — 12 contos 
j — No dia 9 do mesmo mês, à mes- 
i ma hora e lugar supra mencionado, 
vai proceder-se à venda, em hasta 
pública, da casa e terreno anexo, 
pertença da Câmara, designada pelos 
n.os 40  a 4 4 , sita na rua Francisco 
Agra, desta cidade, 20 contos.

Os editais afixados nos lugares do 
costume contêm os esclarecimentos 
respeitantes à venda dos referidos 
prédios.

Q U A R T O

Aluga-se a pessoa de respeitabili* 
dade. Falar na Redacção dêste jor" 
nal. 18S


